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LUCRO COM TRANSPORTE

Barão do táxi ganha mais
de R$ 100 mil por mês
Taxistas afirmam que
o homem apontado
como barão do táxi
teria uma frota de 17
veículos, sendo quatro
no aeroporto de Vitória

Eliane Proscholdt

Ganhar mais de R$ 100 mil
por mês não é para qual-
quer um. Esse é o valor que

um taxista, apelidado de barão do
táxi pelos colegas de profissão, es-
taria lucrando na capital.

Um grupo de cinco taxistas e de-
fensores procurou a reportagem
de A Tribuna ontem para fazer a
denúncia. Eles disseram que o ho-
mem apontado como barão do táxi
teria uma frota de 17 veículos, sen-
do quatro no aeroporto de Vitória.

Eles passaram o nome do acusa-
do e telefone celular. Com base nis-
so, a reportagem conversou com
outros taxistas aleatoriamente, que
confirmaram a versão denunciada.

Só que as permissões dos táxis
estariam em nomes de outras pes-
soas, geralmente familiares, para
não levantar suspeitas da fiscaliza-
ção. Um dos veículos estaria no
meu do filho.

Os denunciantes disseram que
nem o barão do táxi e nem o filho
dirigem os veículos. “Eles só pas-
sam, sempre em caminhonetes, fa-
zendo a cobrança das diárias ou
aluguéis das placas”, contou um
taxista que, assim como os outros
denunciantes, pediu para seu no-
me ser preservado.

Os valores das diárias, de acordo
com outro taxista, variam de R$
220 a R$ 270, conforme os pontos.
O maior valor seria cobrado no ae-
roporto de Vitória.

A outra estratégia usada seria o
aluguel do veículo. “Nesse caso, o
defensor tem de desembolsar R$
2,5 mil por mês e entregar ao barão
do táxi ou ao filho dele. Quem alu-
ga a placa ainda tem de arcar com a
manutenção e documentação do
carro. O barão e o filho têm uma
oficina onde fazem a manutenção
da frota e ainda vendem peças para
os defensores”, disse outro taxista.

Apesar de ser o mais conhecido
no ramo, ele não é o único que es-
taria lucrando com esse tipo de ne-
g ó c i o.

“Em Vitória, cerca de 90% das
pessoas que dirigem os carros não
são os donos dos veículos. São de-
fensores. No meu caso, por exem-
plo, pago R$ 220 por dia para sair
com o carro. Também há donos
alugando a placa. Aí o motorista
paga até R$ 2.500 por mês e ainda
é o responsável pela manutenção e
pelos documentos do carro”, disse
um defensor que trabalha em um
ponto de Vitória.

FERNANDO RIBEIRO/AT

TAXISTA APONTADO COMO BARÃO DO TÁXI

“Isso tudo é mentira, mas pelo
menos a gente fica famoso”

A TRIBUNA – Boa tarde, falo
do jornal A Tribuna e recebi
uma denúncia contra o se-
nhor. Pode falar comigo?

TAXISTA – Po s s o.
> Taxistas e defensores estão

dizendo que o senhor tem uma
frota de 17 veículos. É verdade?

Não. Isso é besteira. Não existe
i s s o.

> Mas o senhor tem táxi?
Tenho. No aeroporto.
> Disseram que somente no

aeroporto o senhor tem quatro
veículos? Procede a informa-
ção?

Claro que não. É só um carro.
> Falaram ainda que o seu ren-

dimento é de mais de R$ 100 mil
por mês.

Caramba. É muito, né?Nossa!
Nem sei fazer essa conta. O rendi-
mento é outro.

> Qual a média que ganha?
Entre R$ 5 mil a R$ 6 mil por

m ê s.
> Se não é verdade, por que es-

tão denunciando o senhor?
Não sei. Fiquei surpreso com is-

s o.

> Seu filho tem táxi? Disseram
que a frota é do senhor e dele.

Na verdade, a permissão está no
nome do meu filho. Tive problema
de saúde e passei para o nome dele
há mais de 10 anos.

> Mas não ganha de R$ 5 mil a
R$ 6 mil?

Eles dividem o lucro comigo.
> Eles quem?
Meu filho dirige, junto com dois

d e f e n s o re s.
> Falaram também que o se-

nhor cobra diária de R$ 220 de
outros taxistas. O que diz?

Não é verdade. Nem sabia disso.
> Estão chamando o senhor de

barão do táxi.
Barão do táxi (risos). Isso tudo é

mentira, mas pelo menos a gente
fica famoso (risos).

> Quantos anos o senhor
tem?

Tenho 55 anos e mexo com táxi
desde os meus 22 anos, sempre de
forma honesta.

> Já teve várias permissões no
passado?

Não. Só pode ter um carro. Ago-
ra teve sorteio, não pudemos parti-
cipar porque já temos um carro.

> O senhor se coloca à disposi-
ção da prefeitura para provar
que está dentro da legalidade?

Não precisa provar. A prefeitura
faz a fiscalização. Todos os táxis
são fiscalizados.

> Gostaria de falar algo mais?
Que isso é tudo mentira. Estou

com a consciência tranquila.

D E P O I M E N TO

“Maior lucro”
“Esse barão do táxi é a pes-

soa que tem maior lucro na
capital. Ele tem uma frota de
17 veículos, que estão em no-
me de parentes, inclusive do
filho. Nem ele nem o filho di-
rigem os carros. Eles cobram
diárias ou alugam as placas.
Todo mundo sabe desse es-
quema. A prefeitura precisa
fiscalizar e impedir isso.”

Depoimento de um dos
taxistas que fez a denúncia

O SUPOSTO ESQUEMA

Lucro com aluguel de placa
Embora tenha uma lucrativida-

de menor, segundo denunciantes,
outro taxista é conhecido no ramo
por ter uma frota de táxi (11 veícu-
los) na capital e ainda lucrar R$ 60
mil por mês.

Passando-se por uma pessoa in-
teressada, a reportagem ligou para
o filho dele, que é apontado como
o braço direito do pai, na tentativa
de alugar uma placa.

Falando tranquilamente, ele dis-
se que o primeiro passo era provi-
denciar toda a documentação. “É
preciso ter um curso no Sest/Senat
e o registro profissional. Depois
disso, vem aqui e pega o carro
quando tiver uma vaga. Temos 10
carros (o denunciante disse que são

11). Hoje (ontem), eles já estão to-
dos na rua, mas tem dia que falta al-
guém, aí poderá pegar um carro.”

E prosseguiu: “Fazemos tanto
com a diária, que custa cerca de R$
200, quanto com a porcentagem
de ganho, que varia de acordo com
a quantidade de clientes.”

Um dos denunciantes disse que
a diária desse dono da frota varia
de R$ 100 a R$ 250. “No aeroporto,
onde ele tem dois veículos, a diária
é de R$ 250. Em Jucutuquara, R$
210. Por mês, ele ganha cerca de
R$ 60 mil”, contou um defensor.

Mas, segundo ele, a maioria das
placas é alugada, variando de R$ 2
mil a R$ 2,5 mil por mês. “Seu
maior lucro vem desses aluguéis.”

“Caramba. É muito,
né? Nossa! Nem

sei fazer essa conta. O
rendimento varia entre
R$ 5 mil a R$ 6 mil
por mês”

Fo n t e : Taxistas denunciantes.

A FROTA
O barão do táxi teria uma frota de 17 veículos,

cada um em nome de uma pessoa diferente,
geralmente familiares. Um dos veículos estaria em
nome do filho, que seria o seu braço direito.

1

OS PONTOS
Somente no

aeroporto de Vitória,
segundo taxistas e
defensores, ele teria quatro
veículos. Parte da frota
ficaria em Jardim Camburi,
na rua Carlos Martins (2),
Jardim da Penha (2),
Camburi (3), Praia do Canto
(3), entre outros não citados.

2 AS COBRANÇAS
Uma forma de cobrar seria mediante

aluguel do veículo, pelo qual o defensor
pagaria R$ 2,5 mil por mês ao barão do táxi.

Quem aluga a placa tem de arcar
com manutenção e

documentação do carro.
Outra forma seria a
cobrança de diária que, de
acordo com denunciantes,

varia de R$ 220 a R$ 270.

3

TÁXI
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Prefeitura diz
que vai investigar

Afirmando que não existe ne-
nhuma denúncia sobre o suposto
esquema envolvendo o barão do
táxi, a gerente de Vistoria e Fisca-
lização de Transportes da capital,
Adriana Sossai Zaganelli, garan-
tiu que o fato será investigado.

Como alguns denunciantes
mostraram-se interessados em
levar o caso à prefeitura, mas des-
de que não fossem identificados,
Adriana disse que é possível que
isso os tenha incentivado.

“Basta ligar para o telefone 156
da prefeitura e falar para a aten-
dente que quer registrar uma re-
clamação. Tudo o que for passado
será apurado. A reportagem pu-
blicada também poderá contri-
buir para as apurações do fato.”

Um dos pontos que será apura-
do é se o permissionário (dono do
táxi) está trabalhando no veículo.
Essa é uma regra que vale para
todos. Adriana frisou que dois
defensores podem dar apoio, em
caráter de revezamento.

Ela aproveitou para explicar
como é o processo para conseguir
uma permissão para prestar o
serviço na capital. Em Vitória, há
463 táxis legalizados.

“Agora, estamos na análise final
de um processo de licitação de
108 novas placas, com 50 para ca-
dastro de reserva. A expectativa é
que, até o final do ano, esse pro-
cesso seja finalizado”, observou.

Adriana disse que cada pessoa
só pode ter uma permissão em

todo o País. Porém, informou que
outras pessoas da família podem
ser contempladas, mas para isso
precisam estar dentro dos crité-
rios exigidos em edital.

Ela lembrou que a fiscalização
é feita regularmente — ontem co-
meçou a atualização cadastral
dos permissionários e conduto-
res auxiliares, que precisam apre-
sentar, entre outros documentos,
laudos médicos e criminais.

O Ministério Público Estadual
informou que quem se sentir le-
sado ou quiser fazer denúncias
pode ir à Promotoria de Justiça
da comarca ou entrar em contato
com a Ouvidoria do MP-ES, pelo
telefone 127 e pelo e-mail ouvi-
d o r i a @ m p e s. m p. b r.

Correspondências podem ser
enviadas para a rua Procurador
Antônio Benedicto Amancio Pe-
reira, nº 121, edifício Promotor
Edson Machado, Santa Helena,
Vitória - ES. CEP: 29055-036.

ANTONIO MOREIRA - 06/08/2014

MOTORISTA de táxi: regras

SAIBA MAIS

Proibido vender ou alugar placa
Transferência da permissão
> SE A PESSOA desistir da permissão

da placa ou morrer, ela pode fazer a
transferência. Mas quem está sen-
do indicado deve seguir os critérios
e s ta b e l e c i d o s .

> O DONO DO TÁXI não pode vender
essa permissão, mas de forma ile-
gal, segundo taxistas, uma placa na
capital chega a custar R$ 300 mil.

Diária e aluguel de placa
> O PERMISSIONÁRIO pode cobrar

diária do defensor, mas ele é obriga-
do a também trabalhar no táxi e
também não pode alugar a placa.

Pe n a l i d a d e s
> VÃO DESDE advertência escrita,

multas, suspensão, podendo che-
gar à revogação da permissão.

Sindicato diz que
cobrança de diária é legal

Confirmando que as diárias co-
bradas aos defensores na Grande
Vitória variam de R$ 220 a R$ 270,
o vice-presidente do Sindicato dos
Taxistas do Estado do Espírito
Santo, Ronaldo Vieira de Almeida,
disse que essa prática não é ilegal,
desde que o dono da permissão
também trabalhe no táxi.

Sobre a denúncia de que um
dono de placa, batizado de barão
do táxi, estaria lucrando mais de
R$ 100 mil por mês com cobrança
de diárias e aluguel de placas, Ro-
naldo afirmou que desconhece,
mas disse que não dúvida de que
isso possa estar acontecendo.

“Mas quero destacar que cada
pessoa só pode ter um CPF por

permissão. Não duvido do que os
taxistas estão denunciando, mas
falar é fácil, o difícil é provar. É
preciso apurar com rigor essa de-
núncia”, ressaltou.

FERNANDO RIBEIRO/AT

TÁXIS de Vitória: denúncias

Apelo para salvar
diretora de hospital
Amigos estão pedindo nas redes sociais doações
de sangue para Katiana Erler, diretora do Hospital
Dr. Jayme. Ela sofreu acidente e seu estado é grave

Eliane Proscholdt
Lorrany Martins

Torcendo pela recuperação
da diretora do Hospital
Doutor Jayme Santos Neves,

Katiana Erler Rodrigues, amigos
fazem um apelo nas redes sociais
para que as pessoas doem sangue.

Katiana — que já foi destaque na
coluna “Mulheres Poderosas” de
A Tribuna em 2013 —, foi interna-
da no hospital onde trabalha, na
Serra, após se envolver em um aci-
dente de trânsito na noite da últi-

ma sexta-feira.
Ela continua em estado grave,

segundo informou a Secretaria de
Estado da Saúde (Sesa).

Pelo Facebook, amigos oram por
ela e pedem doações de qualquer
tipo de sangue. Em uma das posta-
gens, uma amiga disse: “Meus ir-
mãos e amigos do Face, venho aqui
mais uma vez convidar vocês para
fazer doação de sangue. Nossa co-
lega e amiga Katiana Erler precisa
de doação de sangue.”

Outro disse: “Amig@s, peço a
quem puder, para ajudar a Katiana
Erler, diretora do Hospital Jayme
Santos Neves, que sofreu grave
acidente e necessita de doação de
sangue, sendo de qualquer tipo. À
família, minhas orações pela recu-
peração e toda solidariedade.
Quem não puder doar, se compar-
tilhar para que o pedido chegue a
mais pessoas, já ajuda. Obrigado!”

Pedidos de doações de sangue
também são feitos pelo What-
s Ap p.

AC I D E N T E
Katiana dirigia um Renault Dus-

ter, em Jardim Camburi, Vitória,
quando foi atingida por um ônibus
do Transcol no cruzamento das
ruas Fortunato abreu Gagno e An-
tônio Araújo Lima. A equipe de re-
portagem ligou ontem para seu
marido, mas ele disse que no mo-
mento não poderia falar.

KADIDJA FERN ANDES - 13/09/2013

KATIANA ERLER, diretora do Hospital Jayme Santos Neves, já foi destaque na coluna “Mulheres Poderosas”

C R U Z A M E N TO onde foi o acidente

ONDE DOAR SANGUE

Hemoes de Maruípe
> CENTRO de Hemoterapia e Hemato-

logia do Espírito Santo (Hemoes):
avenida Marechal Campos, 1.468,
Maruípe, Vitória. Funciona de se-
gunda-feira a sábado, das 7 às
1 7 h 3 0 .  Te l e f o n e s :  3 6 3 6 -
7 900/7 920/7 921

Unidade de Coleta da Serra
> AVENIDA Eudes Scherrer Souza, s/n

(anexo ao Hospital Dório Silva). Co-
leta de sangue e cadastro de medula.
Funciona de segunda a sexta-feira,
das 7h às 15h30. Telefones: 3338-
7880/3338 -7373

Fo n t e : Secretaria de Estado da Saúde (Sesa)

Prefeitura estuda mudanças
Técnicos da Prefeitura de Vitó-

ria estiveram no local onde acon-
teceu o acidente com a diretora-
geral do Hospital Doutor Jayme
Santos Neves, Katiana Erler Ro-
drigues, na última sexta-feira, para
avaliar a necessidade de algum ti-
po de intervenção no local.

A informação foi dada pela Se-
cretaria de Transportes, Trânsito e
Infraestrutura Urbana de Vitória
(Setran), depois da solicitação de
alguns moradores do bairro quan-
to a fiscalizações e melhoramento
de sinalizações no local.

De acordo com moradores, a rua
Fortunato de Abreu, onde aconte-
ceu o acidente, a via é uma das
mais perigosas do bairro. Segundo
a empresária Gabrielle Chiabai, 41,
que mora no local, apesar de ser
uma rua estreita, com mão dupla,
os motoristas não respeitam a si-
nalização e sempre passam acima
da velocidade.

“O trânsito é muito intenso e
muito perigoso, os carros não res-
peitam a sinalização, que muitas
vezes é confusa. Precisa de mais
fiscalização”.

Para o auxiliar administrativo
Túlio Prata, 25, que também mora
na rua do acidente, uma ideia para
mudança é que a via seja transfor-
mada em mão única. “Já vi vários
acidentes aqui, inclusive com
morte. É preciso fazer algo logo.”

De acordo com o presidente da
Associação de Moradores de Jar-
dim Camburi, Anael Parente, a
proposta já foi encaminhada à pre-
feitura e está sendo estudada a via-
bilidade. “Tem de ter um estudo
mais detalhado. É preciso mais
atenção também do motorista.”

andreza
Caixa de texto
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